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Con este t raba jo sobre las familias Araliáceas y Umbelíferas doy 

comienzo a una serie de publ icaciones cuya pre tensión es conseguir 

una flora de la isla de Fe rnando Poo. Dos son fundamenta lmente los 

p rob lemas que se p lan tean pa ra conseguir este propós i to : las estan

cias en el lugar de es tudio y el t i empo necesar io pa ra llevarlo a cabo. 

El p r ime ro , an te la imposibi l idad de residencia o de cons tantes via

jes , se palia en p a r t e con algunas apor tac iones de mater ia l que se 

reciben desde el Museo de la Diputación de Fe rnando Poo. Ante el 

segundo p rob lema cabe el consuelo de pensar que mejor es hacer 

l en t amen te que no hacer . 

Es te p r i m e r es tudio , como los que seguirán, no pre tende ser 

algo definitivo. He t r aba jado sobre el mater ia l recogido por mí desde 

enero has ta sep t i embre de 1965, y con los dupl icados de la expedición 

del Dr. E. GUTNEA, de 1946, conservados en el Ins t i tu to Botánico de 

Barcelona. Tengo clara conciencia de que es m u c h a todavía la super

ficie de la isla que no ha sido bien explorada en el aspecto botán ico 

y po r lo t an to creo que es p r e m a t u r o sacar conclusiones so lamente 

a base del mate r ia l has ta ahora recolectado. 

El es tudio botán ico de Fe rnando Poo ha contado con excelentes 

apor tac iones : VOGEL, MANN, M I L N E , MILBRAED, EXELL, GUINEA, BOUGHEY, 

etcé tera . . . Actualmente uno de los Centros más autor izados sobre el 

t ema es, sin duda , el Royal Botanic Gardens de Kew, sin la colabora

ción del cual la labor p royec tada sería much í s imo más laboriosa. 

Quiero agradecer a los Dres. O. de BOLOS y E. GUINEA sus muchas 

or ientac iones y sugerencias que me han sido muy valiosas. A los 

Dres. G. TAYLOR y F. N. H E P P E R SU amabi l idad en la confirmación y 

de te rminac ión de e jemplares dudosos , como as imismo el interés con 

que han acogido el proyec to de es tudio . 

La Comisar ía de Protección Escolar ha posibi l i tado con dos becas 

de Iniciación a la Invest igación, buena pa r t e del viaje de es tudios . 

Por ú l t imo tengo que agradecer la excelente colaboración del se

ñor Sa tu rn ino MALEST, que fue guía y ayudan te y que ac tua lmen te 

dirige el incipiente Museo de la Diputación de Fe rnando Poo. 



FAMILIA ARALIÁCEAS 

1. Hojas p inna t i compues ta s ; inflorescencia racemiforme Polyscias 
1. Hojas pa lma t i compues ta s ; inflorescencia umbel i fo rme Scheffiera 

POLYSCIAS J. R.-G. Fors t . 

Polyscias fulva (Hiern) H a r m s , E.-P. Pflanzenfam. 3 , 8 : 4 3 ( 1 8 9 4 ) . 

Sinónimos: 
Panax fulvwn H ie rn ( 1 8 7 7 ) . 

Panax ferrugineum H ie rn ( 1 8 7 7 ) . 

Polyscias ferruginea (Hie rn) H a r m s ( 1 8 9 4 ) . 

Polyscias preussii H a r m s ( 1 8 9 9 ) . 

Panax nigericum A. Chev. ( 1 9 1 2 ) . 

Árbol poco r amoso de 1 0 - 2 0 m de a l tu ra , con las hojas de 4 0 - 7 0 c m 
de longitud, ag rupadas en los ex t remos de las r amas , impar ip innadas , 
con 4 - 8 pa res de folíolos opues tos ; folíolos oblongos a ovado-oblon-
gos, acuminados , obtusos o subcordados en la base , de 7 - 1 5 c m de 
longi tud po r 4 - 7 de anchura , con peciólulos de 1-6 m m ; raqu is y envés 
foliar densamen te cubier tos po r un t omen to de pelos es t re l lados , 
muy escasos en la haz, excepto en el nervio pr incipal ; flores nume
rosas en panículas de 4 0 - 6 0 cm de longi tud y 1 2 - 2 0 cm de anchura , con 
las r a m a s y pedicelos igualmente tomentosos , éstos, de no m á s de 
2 m m de longitud; frutos elipsoidales, de a l rededor de 5 m m de lar
gos, provis tos de costil las longi tudinales . 

Citas: M A N N , 3 0 1 , 3 9 0 m; M I L B R A E D , 6 4 0 1 , 1 4 0 0 - 1 5 0 0 m; G U I N E A , 

1 9 4 1 - 4 7 , subida al Pico Se r rano (En) . 

Dis t r ibución geográfica: Nigeria, Costa de Marfil, Guinea, Sudán , 
Abisinia, Camerún , Congo. También en África Oriental . 

SCHEFFLERA J. R.-G. Fors t . 

1. Flores sésiles; péta los que se ext ienden en la antesis 
manii (Hook. f.) H a r m s . 

1. Flores pediceladas; péta los que se desprenden en forma de cal ipt ra 
2 . Pedicelos de 2 - 3 , 5 m m ; pedúnculos de las umbe las de 3 - 7 m m 

hierniana H a r m s . 
2 . Pedicelos de 5 -9 m m ; pedúncu los de las umbelas de 1 1 - 1 7 m m 

barteri (Seem.) H a r m s . 



Schefflera manii (Hook. f.) H a r m s , E.-P. Pflanzenfam. 3,8:36 (1894). 

S inónimos: 
Paraíropia manii Hook. f. (1861). 
Heptapleurum manii (Hook. f.) Hiern (1877). 

Árbol de 12-20 m de a l tura , con las hojas pa lmat icompues tas , de 
6-8 folíolos oblongo-elípticos, acuminados , con 11-20 pares de nervios 
la tera les , de 9-20 cm de longi tud po r 3,5-7 de anchura ; pecíolos y pe-
ciólulos de 14-20 c m y de 2-5 cm de longitud, respect ivamente ; flores 
sésiles; pé ta los extendidos en la antesis ; panículas glabras , de 10-40 cm 
de longitud, d i spues tas en los ex t remos de las r amas . 

Citas: MANN, 289, 1500 m; MILBRAED, 6401, 2000-2400 m; GUINEA, 
1936-66!, Pico Se r rano (En) ; ESCARRÉ, 507, Basilé a Casa Banana (Ab); 
506, ba jada al lago Biaó (En) . 

Dis t r ibución geográfica: Nigeria, Camerún y S. Tomé. 

Schefflera hiemiana H a r m s , E.-P. Pflanzenfam. 3,8:38 (1894). 

S inónimos : 
Heptapleurum scandens Hiern (1877). 
Schefflera ledermanii H a r m s (1915). 

Árbol de 4-10 m de al tura , con hojas pa lmat icompues tas , de 5-7 
folíolos obovado-oblongos a oblongo-elípticos, acuminados o cuspi-
dados , con 7-11 pa res de nervios laterales , de 9-18 cm de longitud po r 
3,5-8 de anchura ; pecíolos y peciólulos de 9-12 y de 1,5-3,5 cm de lon
gitud, respec t ivamente ; flores sobre pedicelos de 2-3,5 m m , agrupadas 
en umbe la s de 12 a 15, sobre pedúnculos de 3-7 m m ; péta los caedizos 
en forma de cal ipt ra ; r aqu is y r a m a s laterales de la panícula con una 
densa pubescencia h e r r u m b r o s a . 

Citas: MILBRAED, 7107, Moca, 1140-1580 m (Nov); ESCARRÉ, 508, Mu-
sola a Moca (En) ; 505, sin localidad. 

Dis t r ibución geográfica: Camerún . 

Schefflera barteri (Seem) H a r m s , E.-P. Pflanzenfam. 3,8:38 (1894). 

S inónimos : 
Astropanax barteri Seem (1865). 
Heptapleurum barteri (Seem) Hiern (1877). 
Heptapleurum baikiei (Seem) Hiern (1877). 
Schefflera baikiei (Seem) H a r m s (1894). 
Heptapleurum dananense A. Chev. (1912). 
Schefflera dananensis (A. Chev.) H a r m s ex Engl. (1921). 



Árbol de 3-8 m de a l tura , con' hojas pa lma t i compues ta s , de 6-8 fo
líolos oblongo-elípticos, apiculados o acuminados , con el apículo ter
minado en mucrón , con 4-9 pares de nervios la terales , de 7-20 cm de 
longi tud y de 4-6 cm de anchura ; pecíolos y peciólulos de 16-22 y de 
2,5-5,5 cm de longi tud respec t ivamente ; ñ o r e s sobre pedicelos de 
5-9 m m , ag rupadas en umbelas de 8 a 11, sobre pedúnculos de 11-17 
m m ; péta los caedizos en forma de cal iptra; panícula con una ligera 
pubescencia h e r r u m b r o s a . 

Citas: GUINEA, 1341!, 1373!, 1377!, Musola (En) . 

Dis t r ibución geográfica: Sierra Leona, Guinea, Liberia, Costa de 
Marfil, Nigeria y Camerún. Cita dudosa p a r a S. Tomé. 

F A M I L I A U M B E L Í F E R A S 

1. Flores en glomérulos: hojas s imples y 
orbiculares Hydrocotyle (par te ) 

1. Flores en espigas ci l indricas; hojas ra
dicales s imples y oblanceoladas Eryngium 

1. Flores en umbe las 2 

2. Hojas s imples 

3. Hojas orbiculares ; mer ica rpos sin 
costil las t ransversa les Hydrocotyle (par te ) 

3. Hojas ren i formes; mer ica rpos con 
costil las t ransversa les Centella 

2. Hojas compues t a s 

4. Mer icarpos provis tos de ar is tas o 
uncínulos 

5. Hojas b ip inna t i compues tas . ... Caucalis 

5. Hojas pa lma t i compues t a s Sanícula 

4. Mer icarpos desprovis tos de ar i s tas 
o uncínulos 

6. Mer icarpos a lados Peucedanum 

6. Mer icarpos sin alas 

7. Hojas p inna t i compues ta s ... Pimpinella 

7. Hojas pa lma t i compues t a s ... Cryptotaenia 



H Y D R O C O T Y L E L. 

H o j a s p e l t a d a s ; f l o r e s e n u m b e l a s c o m 

p u e s t a s bonariensis L a m . 

1 H o j a s n o p e l t a d a s ; f l o r e s e n g l o m é -

r u l o s (1 ) 

2. D e 2 a 4 f l o r e s e n c a d a g l o m é r u l o ; 

p e d ú n c u l o s d e h a s t a 1 c m d e lon

g i t u d sibthorpioides L a m . 

2. D e 10 a 30 f l o r e s e n c a d a g l o m é r u l o ; 

p e d ú n c u l o s d e 1 a 3 c m d e l o n g i t u d manii H o o k . f. 

Hydrocotyle bonariensis L a m . E n c y c l . M e t h . B o t . , 3 :153 (1789) . 

S i n ó n i m o s : 

H i e r b a r a s t r e r a , r a d i c a n t e e n l o s n u d o s , c o n h o j a s o r b i c u l a r e s , 

p e l t a d a s , d e 5 a 10 c m d e d i á m e t r o , c o n el m a r g e n b i s e r r a d o ; p e c í o l o s 

d e 8 a 12 c m d e l o n g i t u d ; f l o r e s e n u m b e l a s c o m p u e s t a s , a m e n u d o 

i r r e g u l a r e s , c o n f l o r e s l a r g a m e n t e p e d i c e l a d a s i n s e r t a s a l n ive l d e 

l o s r a d i o s p r i m a r i o s y c o n a l g u n a s u m b e l a s d e t e r c e r o r d e n i n s e r t a s 

e n el m i s m o p u n t o q u e l o s r a d i o s s e c u n d a r i o s ; e s q u i z o c a r p o s s u b -

c i r c u l a r e s , e m a r g i n a d o s e n b a s e y á p i c e , c o m p r i m i d o s l a t e r a l m e n t e , 

y c o n 5 c o s t i l l a s l o n g i t u d i n a l e s . 

C i t a s : G U I N E A , 262, 63 , 65! , B a h í a d e V e n u s ( D i c ) . 

D i s t r i b u c i ó n g e o g r á f i c a : S e n e g a l , L i b e r i a , C o s t a d e M a r f i l , G h a n a , 

N i g e r i a , S. T o m é , P r í n c i p e y C a m e r ú n ; A m é r i c a T r o p i c a l . 

Hydrocotyle sibthorpioides L a m . E n c y c l . M e t h . Bo t . , 3 :153 (1789) . 

S i n ó n i m o s : 

Hydrocotyle montícola H o o k . f. (1864) . 

Hydrocotyle americana d e C h e v . B o t . 303 ( n o n L i n n é ) . 

Hydrocotyle americana v a r . montícola ( H o o k . f.) H i e r n (1877) . 

(1) J. F . CANNON señala en la 2." edición de «Flora of West Tropica l Áfri
ca» la dificultad existente en la distinción de las especies H. sibthorpioides e 
H. manii. Los ejemplares por mí estudiados corresponden a H. manii y no 
conozco la H. sibthorpioides de la cual sólo existe para Fe rnando P o o una 
cita de M A N N . Me limito a transcribir el criterio de CANNON hasta que un 
nuevo apor te de material me permita opinar sobre el rango taxonómico de 
estas unidades . 

Hydrocotyle pelviformis G a n d o g . (1918) . 



Pequeña h ierba ras t re ra , casi glabra, con hojas suborb icu la res de 
5-10 m m de d iámet ro , con el margen l igeramente c renado; pecíolos 
de 15 a 25 m m de longitud; flores de 2 a 5 en glomérulos , con pe
dúnculos de has ta 1 cm de longitud. 

Citas: MANN, 1458, 2600 m. 

Distr ibución geográfica: Guinea y Camerún; Asia Tropical . 

Hydrocotyle manii Hook. I., J. Linn. Soc. 7:194 (1864). 

Hierba ras t re ra , más o menos pubescente , con hojas suborbicu
lares a reni formes de 0,5 a 3 cm de d iámet ro , con el margen bicrena-
do; pecíolos de 1-6 cm de longitud; flores de 10 a 30 en glomérulos , 
con pedúnculos de 1 a 3 cm de longitud. 

Citas: MANN, 1457, 2100 m; BOUGHEY, 148, Mioko, 1500 m; ESGARRÉ, 

530, Pico Biaó (En) ; 531, Basile (Ab). 

Distr ibución geográfica: Camerún, S. Tomé; m o n t a ñ a s de África 
Tropical . 

ERYNGIUM L. 

Eryngium foetidum L. Sp. Pl. I, 232 (1753). 

Sinónimos: 

Eryngium molleri Gandog. (1918). 

Hie rba pe renne de 30-60 cm de al tura , heterofila; hojas radicales 
oblanceoladas , de has ta 30 cm de longitud, con el borde a se r r ado y 
l igeramente espinoso, las caul inares mucho menores , i r r egu la rmente 
pinnat í f idas o p inna t ipar t idas , y con los lóbulos espinosos; b rác teas 
del involucro de 3 a 5, l ineares, con algunos lóbulos agudos y espi
nosos; flores en densas espigas sésiles, de 1 a 1,5 cm de longitud y 
unos 3 m m de anchura ; esquizocarpos orbiculares , con la superficie 
cubier ta de vesículas b lanquecinas . 

Citas: GUINEA, 296!, Bahía de Venus; ESCARRÉ, 536, San ta Isabel 
(May); 534, 535, Ureca (Mar, May). 

Dis t r ibución geográfica: Originaria de América t ropical y na tura
lizada en Sierra Leona, Ghana, Liberia, Costa de Marfil, Camerún , 
Uganda, S. Tomé y Príncipe. 



CENTELLA L. 

Centella asiática (L.) Urb. in Mart . Fl. Bras . 11,1: 287, t. 78, fig. 1 (1878). 

S inónimos: 

Hydrocotyle asiática L. (1753). 

Hierba ras t re ra , r ad ican te en los nudos , con hojas reniformes, ere-
nadas o den tadas , de 3-5 cm de longitud por 6-8 de anchura , con los 
pecíolos de has ta 25 cm; flores a m e n u d o unisexuales, de 1 a 5 en 
umbe la s imple, con pedicelos de has ta 1 m m de longitud, o en umbela 
compues t a por de 3 a 6 radios ; involucro e involucelo formados por 
2 b rác teas ovadas; esquizocarpo orbicular , con 7-9 costillas vert icales 
en t re lazadas por costillas t ransversa les . 

Citas: BOUGHEY, 128, Moca, 1050 m (Dic); GUINEA, 950 (par te)! , 
1307!, 1310!, Musola (En) ; 1730!, 1733!, Finca Puente (En) ; ESCARRÉ, 
538, Ruiché (Feb); 539, Ureca (May); 540, Biaó (En) . 

Dis t r ibución geográfica: Sudán, Guinea Por tuguesa , Senegal, Sie
r r a Leona, Liberia, Ghana, Costa de Marfil, Togo, Nigeria y Camerún. 
Ampl iamente d i s t r ibu ida po r África, Asia y Australia. 

CAUCALIS L. 

Caucalis melanantha (Hochst . ) Hiern, Fl. Trop. Afr., 3:26 (1877). 

S inónimos: 

Agrocharis melanantha Hochst . (1844). 
Torilis melanantha (Hochst . ) Vatke (1876). 

H ie rba pe renne de 0,4 a 1 m de a l tura , pubescente , sobre todo en 
las pa r t e s jóvenes; hojas b ip inna t i compues tas con los foliólulos pinna-
t ipar t idos o p inna t i sec tos ; umbe la en forma de capítulo, con 6-10 
radios p r imar io s y 3-7 rad ios secundar ios ; involucro e involucelo de 
6-8 y 3-5 b rác teas , respec t ivamente , de forma linear-alesnada, y den
samen te ci l iadas; esquizocarpo elíptico a elíptico-oblongo, cubier to 
de a r i s tas con 3-4 cerdil las reflexas en el ápice. 

Citas: MANN, 317, 2100 m; EXELL, 762, Moca, 1200 m (Dic, En) ; 
BOUGHEY, 30; GUINEA 1933-37!, Finca Puente (En) ; ESCARRÉ 529, 542, 
valle de Moca (Dic); 528, Pa rado r de Musola (Dic); 532, Pico Sta. Isabel , 
2400 m (Ab). 

Dis t r ibución geográfica: Abisinia, Camerún, Uganda, Congo y 
Kenya. 



SANÍCULA L. 

Sanícula elata Buch.-Ham ex D. Don, Proel. Fl. Nepal . 1 8 3 ( 1 8 2 5 ) . 

Sinónimos: 

Sanícula europaea Fl. West . Trop. Afr. ecl. 1 , 1 : 5 2 3 (non Linné). 

Hierba r izomatosa de 3 0 - 6 0 cm de a l tu ra con hojas tri a pentapal-
ma t i compues tas , con los folíolos sésiles, ovados y t r i lobulados; már
genes c renados , con las crenas t e rminadas en un apéndice ; hojas bá
sales de a l rededor de 5 cm de longitud po r 5,5 de anchura , sobre pe
cíolos de has ta 17-20 cm; flores reun idas po r 3-6 en glomérulos dis
pues tos en umbelas poco regulares ; mer ica rpos ovado-oblongos den
samente cubier tos de uncínulos . 

Citas: MANN, 5 8 7 , 1 2 0 0 - 2 1 0 0 m (Nov, Dic); MILBRAED, 6 3 0 7 , 8 0 0 -

1 0 0 0 m; 7 0 7 1 , Moca; TESSMAN, 2 8 2 3 , 1 2 0 0 m; BOUCHEY, 1 2 2 ; GUINEA, 

1 1 0 0 , Musola; 1209! , 1 2 1 9 ! , Trocha de Musola (En) ; ESCARRÉ, 5 2 6 , Lago 

Loreto (Feb); 5 3 3 , Belebú Balachá (Mar) ; 5 3 7 , Pa rado r de Musola 
(En) ; 5 4 1 , Moca. 

Distr ibución geográfica: Camerún , Abisinia, África del Sur, Hima-
laya, China y Japón; m o n t a ñ a s de África Tropical y Asia. 

PEUCEDANUM L. 

Peucedanum winkleri Wolff., Engl. Bot. Jahrb . , 4 8 : 2 7 8 ( 1 9 1 2 ) . 

Sinónimos: 

Peucedanum petitianum A. Rich. 

Hie rba vivaz de 4 0 - 8 0 cm de a l tura , con hojas t r iangulares , bi-
pinnat i sec tas , de a l rededor de 1 0 cm de longi tud po r 1 2 de anchura ; 
lolíolos ovados a ovado-elípticos, c renado-aser rados , con las crenas 
apiculadas ; pecíolos de 5-8 cm de longitud; umbelas p r imar i a s con 
8 - 1 2 radios , las secundar ias con 10-15 ; involucro e involucelo forma
dos po r 4-6 brác teas , e s t r echamen te l ineares, de a l rededor de 6 y 
3 m m de longitud, respec t ivamente ; mer i ca rpos compr imidos dorsal-
men te , elípticos, de has ta 1 cm de longi tud po r 6 m m de anchura , 
anchamen te alados en los 2 / 3 de su superficie, con 3-5 costil las lon
gi tudinales. 

Citas: MANN, 6 0 8 , 2 7 0 0 - 2 8 5 0 m, Pico Sta. Isabel (Dic); MILBRAED 

7143; GUINEA 2 7 0 0 - 0 1 ! , 2 7 6 1 - 6 2 ! , 2 7 7 6 - 7 7 ! (En) ; ESGARRÉ, 5 2 7 , 2 7 0 0 - 3 0 0 0 m 

( A b ) . 

Distr ibución geográfica: Camerún; África Oriental . 



PIMPINELLA L. 

Pimpinella oreophila Hook, f., J. Linn. S o c , 7:195 (1864). 

Pequeña h ie rba de 5 a 25 cm de a l tura , con las hojas imparipinna-
das ; folíolos de 5 a 9, ovado-orbiculares, obtusos , crenado-dentados , 
el t e rmina l de a l rededor de 1,5 cm de d iámet ro , los laterales menores 
y sésiles; umbelas pr incipales con 4-6 radios ; radios y pedicelos muy 
cor tos y ba s t an t e gruesos; mer i ca rpos ovado-oblongos, de a l rededor 
de 2,5 m m , glabros . 

Citas: MANN, Pico Sta. Isabel , 2800 m; GUINEA 2805-10 (En) . 

Dis t r ibución geográfica: Abisinia, Camerún y Africa Nordor ienta l . 

Cryptotaenia africana (Hook, f.) Drude , in Eng. & Prt l . Pflanzenfam., 
3,8:189 (1898). 

Hie rba pe renne de 0,5 a 1 m de a l tura , pubéru la o pubescente ; 
hojas inferiores tr ifolioladas, con los folíolos ovados y crenados , casi 
s i empre t r i lobulados ; ho jas super iores bi-trifolioladas, con los folíolos 
l ineares o l inear-lanceolados, de margen c renado; pecíolos de las hojas 
inferiores de 12 a 18 cm de longitud; umbe la con 3-6 radios p r imar ios 
y 3-5 radios secundar ios ; pedicelos muy delgados, de 9 a 12 m m de 
longitud; esquizocarpos ovados a ovado-oblongos. 

Citas: TESSMAN, 2821, Moca; GUINEA 2243-50!, lago de Moca (En) . 

Dis t r ibución geográfica: Camerún , África Oriental y Congo. 

CRYPTOTAENIA DC. 

S inónimos : 

Anthriscus africanas Hook. f. (1864). 
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